


03EDITORIAL

Esta temporada do Teatro Viriato 
tem a particularidade de ter uma 
coerência disfarçada. Começa e 
acaba com dança, de resto o que 
a caracteriza é a individualidade 
e a personalidade muito própria 
de cada criação.

De abril a julho, as propostas 
que apresentamos são sobretu-
do de teatro, no entanto depois 
deste programa já não podere-
mos falar em teatro, mas sim 
em teatros. Uma nova geração 
de criadores enriqueceu e abriu 
as comportas da palavra para as 
projectar em universos que são 
simultaneamente individuais e 
colectivos. É como se trabalhas-
sem cada um à sua maneira a 
dimensão real do sonho.

Nunca tivemos uma programa-
ção tão aparentemente incoeren-
te, nunca tivemos uma progra-
mação tão realmente coerente, 
nunca tivemos uma programa-
ção que plasmasse de forma tão 
clara os caminhos indecifráveis 
da criação.

A força e a linguagem muito 
próprias de cada proposta, seja 
ela de dança, musical ou teatral, 
será como que uma viagem por 
universos ou países muito di-
ferentes mas dentro do mesmo 
continente. Poderia ser como um 
passeio daqui até à Noruega em 
que cada País que se atravessa é 
diferente do seu vizinho, mesmo 
partilhando as mesmas preocu-
pações e realidades. É esta ideia 
de sensibilidade que se quer uni-
versal mas em que cada um fala 
a sua própria língua.

Paulo Ribeiro

No Teatro Viriato pretendemos 

fomentar a participação da 

população da cidade de Viseu 

na atualidade artística. 

O Teatro deve ser um espaço 

de descoberta, discussão, 

aprendizagem e convívio. 

O Teatro Viriato permite-nos 

ainda aproximar esta cidade 

de outras cidades e de outros 

povos, através da arte que vive 

e desenvolve ou edifica a nossa 

dimensão humana.
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nota

Todos os textos estão redigidos de acordo com as novas normas ortográficas, à exceção do 
editorial.

sala FOYER SENTIDO CRIATIVO
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Utilizando o corpo como forma de expressão, os participantes deste 
workshop são desafiados a descobrir as suas potencialidades e li-
mitações, a conhecê-lo e a libertá-lo dos bloqueios que o privam de 
gerar emoções, energia e criatividade. O objetivo passa por conduzir 
os participantes para um estado de ação/pensamento criativo, com 
exercícios de concentração seguidos de um trabalho com diferen-
tes níveis de organização, que vão da improvisação à realização de 
secções mais estruturadas, para passar depois  à partilha de sub-
jetividades.

Clara Andermatt mistura técnicas das diferentes áreas artísticas 
dirigindo-as para o desenvolvimento das capacidades de escuta, in-
tuição, movimento, da palavra e do som criando um estado de dispo-
nibilidade não só física como mental. 

DANÇA

Workshop 
de dança contemporânea
com Clara Andermatt (Artista Residente //2015)

inscrições

na bilheteira do Teatro Viriato ou em www.teatroviriato.com

público-alvo m/ 16 anos, interessados em dança e sobretudo no contacto direto com a 

linguagem coreográfica de Clara Andermatt 

lotação 16 participantes | preço 153 // descontos não aplicáveis

Inscrições 

até

08 MAI

ENSAIOS Apresentação final

17 a 22 MAI’15 // dom a sex 19h00 às 22h00

06 a 08 JUL’15  // seg a qua 19h00 às 22h00

13 a 16 JUL’15  // seg a qui 19h00 às 22h00

17 JUL’15 // sex 
horário a definir
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Scene resulta de um projeto que 
decorreu ao longo de 2014, du-
rante o qual o colaborador do 
Teatro Viriato e fotógrafo free-
lancer Carlos Fernandes foto-
grafou cerca de 20 espetáculos 
que subiram ao palco do Teatro 
Viriato, a partir de um sítio ina-
cessível ao público, que confere 
a esta mostra um caráter dife-
rente das demais.

Em Scene, o público é desafia-
do para outra camada de leitura 
dos objetos artísticos, para uma 
perspetiva desenhada a partir, 
não da visão frontal para o palco, 
mas da direção de cena. O olhar 
e a objetiva dirigem-se para a 
leitura simbólica de quem vê os 
espetáculos do plano do palco 
e não da plateia. E, deste local, 

o fotógrafo procurou condensar 
outras dimensões, mais cruas, 
despojadas de adereços cénicos.

Nota: Dado o caráter de longa duração desta 

exposição, que teve início em janeiro, o autor 

decidiu efetuar algumas mudanças na dispo-

sição da mesma, assim como introduziu novas 

fotografias.

exposição / foyer

até 24 JUL

SCENE
fotografias CARLOS FERNANDES (pt)

seg a sex 13h00 às 19h00 e em dias de espetáculo

Entrada gratuita
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Depois de se ter ausentado do 
país por uns tempos, André 
Mesquita questiona-se em 
Nostos (palavra grega que 
significa retorno a casa) o que 
é isto a que chamamos casa. 

A ideia de corpo/casa atra-
vessa a nova criação do core-
ógrafo, refletindo sobre o que 
somos, o que levamos e o que 
trazemos connosco. 

Nostos, que também está na 
origem do vocábulo nostalgia, 
medita ainda sobre o poder 

deste sentimento, sobre as 
memórias como fator de resi-
liência, de desejo de um tempo 
e espaço do passado, apontan-
do para um novo futuro. 

O pianista australiano Simon 
James Phillips acompanhou 
André Mesquita no processo 
de criação e apresenta-se em 
palco com temas originais.
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Direção artística de projeto, coreografia, 
figurinos e espaço cénico André Mesquita
Música Simon James Phillips
Desenho de luz André Mesquita 
e Miguel Ramos
Vídeo multimédia Tomás Pereira
e André Mesquita
Intérpretes Teresa Alves da Silva, César 
Fernandes, Filipa Peraltinha, Sylvia Rijmer e 
Woody Santana

Textos Sara Gomes
Coprodução rede 5 Sentidos (Maria Matos 
Teatro Municipal, Centro Cultural Vila Flor
e Teatro Viriato)
Apoios Pró.Dança​
Este projeto é apoiado pelo
Governo australiano através do Australia 
Council for the Arts

DANÇA

02 ABR

NOSTOS
uma eventual penumbra de ambiguidade
de ANDRÉ MESQUITA (pt) | música de SIMON JAMES PHILIPS (au)

em parceria com Festival de Música da Primavera

qui 21h30 | 60 min. aprox. | m/ 6 anos

preço A: 103 (plateia e camarotes) / 7,503 (frisas frontais) / 53 (frisas laterais)

/ 33 para alunos e colaboradores do Conservatório Regional de Música de Viseu

// descontos aplicáveis (ver pág. 55)

ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL



13

Inspirada no universo de Shel 
Silverstein (poeta, músico, 
cartoonista e autor de livros 
para crianças), a performance 
Lá Fora nasce da vontade de 
encontrar a memória coletiva 
onde pais e crianças podem 
partilhar um ambiente criati-
vo. Mais do que um espetáculo, 
Lá Fora constitui um sítio de 
exploração sonora e sensorial 
pensado para os mais peque-
nos, onde as palavras, os sons 
e os gestos não precisam de 
explicação. 

Através de um jogo evoluti-
vo entre a voz e o corpo das 
intérpretes, os participantes 
contemplam o universo das 
descobertas, das múltiplas 

maneiras de atingir e enten-
der o desconhecido, fomen-
tando assim a interação entre 
pais e bebés.

TEATRO

11 ABR

lá fora
de CARLA GALVÃO e CRISTA ALFAIATE (pt)

sáb 10h30 e 12h00 | 30 min. aprox.

público-alvo dos 6 meses aos 3 anos

lotação 20 bebés e 20 adultos | preço 33 // descontos não aplicáveis
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Criação e interpretação 
Carla Galvão e Crista Alfaiate

Música baseada em Forró Bé Beri Bé,
do Camarão; Les Rois Fainéants, de André 

Bourvil; Lagoa, de Hermeto Pascoal; 
Mwana Talitambula, Tulô, Tulô, cancioneiro 

da comunidade judaica do Uganda,
poema sem título de Lucinda Atalaya

Espaço cénico, adereços 
e figurinos Marco Fonseca

Desenho de luz Nuno Figueira
Produção executiva 

e agenciamento Stage One
Coprodução Rede 5 Sentidos (Centro 

Cultural Vila Flor) 
e Teatro Meridional
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Que maçã era aquela que en-
venenou a Branca de Neve? 
Era orgânica, tinha pesticidas 
ou era geneticamente modi-
ficada? Como é que o Rei Mi-
das transforma tudo em ouro? 
Concebido entre o laboratório 
e a conversa íntima, Fábulas 
Elementares é uma perfor-
mance que explora o mundo 
dos materiais que constroem 
as nossas histórias e povoam 
o nosso dia a dia.

Depois do sucesso de Anita Vai 
a Nada e de Jogo de Perguntas, 
a dupla Cláudia Jardim e Pa-
trícia Portela regressa agora 

em formato de trio. Aliando-
se a Sónia Baptista, conspi-
ram sobre objetos, revoluções 
e outras coisas, num espetá-
culo que oscila entre a perfor-
mance, o workshop de físico-
química, uma manifestação e 
uma fotonovela.

TEATRO

17 e 18 ABR

FÁBULAS ELEMENTARES
de CLÁUDIA JARDIM, PATRÍCIA PORTELA e SÓNIA BAPTISTA (pt)

45 min. | lotação 80 participantes

sex 15h00 | público-alvo 2º e 3º ciclos do Ensino Básico | preço 13

sáb 16h00 | m/ 6 anos

preço único 53  // descontos não aplicáveis
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Um projeto de e com Patrícia Portela, 
Cláudia Jardim e Sónia Baptista

Som Christoph De Boek
Tabela periódica Irmã Lúcia, Efeitos Especiais

Edição Isabel Garcez
Produção Prado - Helena Serra e Pedro Pires

Coprodução Centro Cultural Vila Flor, Maria 
Matos Teatro Municipal, Teatro Viriato
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xaram a sua marca. Neste per-
curso, que terá banda sonora 
da novíssima banda viseense 
Os Bárbaros, podemos encon-
trar uma lusitana que sabe ler 
pedras e uma especialista em 
teorias que precisam de ser 
provadas porque, afinal de con-
tas, os arqueólogos têm muitas 
dúvidas e a História não é uma 
ciência exata e imutável. 

Nota: Recomenda-se a utilização de calçado 

confortável. Com condições climatéricas ad-

versas o espetáculo realiza-se no Teatro Viriato.

Onde é que Afonso Henriques 
nasceu? A cava é uma fortifica-
ção árabe? Vissaium desafia a 
descobrir e a especular as res-
postas para estes e outros enig-
mas da cidade de Viseu. 

Mais do que um espetáculo, Vis-
saium é uma viagem pelas ruas 
da cidade, um convite à fruição 
do património arqueológico e 
à exploração de artefactos que 
contam histórias de um lugar 
que foi desde sempre partilha-
do por muitos povos que por 
aqui passaram, viveram e dei-

TEATRO

18 ABR a 20 JUN

VISSAIUM
direção MARIA GIL (pt)

60 min. aprox.

27 a 30 ABR | seg a qui 10h30 e 15h00

público-alvo do 4º ano do 1º ciclo

ao 3º ciclo do Ensino Básico

lotação 1 turma/sessão | preço 13

18 ABR, 16, 30 MAI, 13 e 20 JUN

sáb 17h00 | público-alvo m/ 8 anos

lotação 20 participantes | preço 43 

// descontos não aplicáveis
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Direção Maria Gil 
Consultoria Património Arqueológico 

Pedro Sobral 
Cocriação e Interpretação

Graeme Pulleyn, Rafaela Santos
e Ana Bento 

Produção Teatro Viriato 
Construção da réplica da Ara Romana

Archeofactu – Arqueologia e Arte 

PRÓXIMA APRESENTAÇÃO
todos os públicos: 12 SET / sáb 17h00
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“mundo dos adultos” e o que per-
tence ao “mundo das crianças”.

The Wall debruça-se sobre o 
muro que separa as crianças 
dos adultos, a infância da idade 
adulta. O público é convidado a 
olhar para o seu lado do muro e 
a imaginar o lado de lá. 

A apresentação do espetáculo 
é complementada com a proje-
ção do documentário The Wall. A 
pesquisa, de Maria Remédio que 
retrata o processo de pesquisa 
para a criação da peça.

Nota: Os adultos e as crianças serão separa-

dos à chegada, reunindo-se no final.

No centro do palco há um muro 
que divide o público. De um lado 
ficam os adultos, de outro lado 
ficam as crianças. Só os atores 
podem circular entre os dois lados 
do muro. Nem adultos, nem crian-
ças vêem o mesmo espetáculo.

É nesta diferença que assenta  
The Wall, entre o que os adultos 
pensam que as crianças pen-
sam e aquilo que elas realmente 
pensam, entre o que as crianças 
imaginam que os adultos que-
rem e aquilo que eles realmente 
querem, entre o que pertence ao 

TEATRO

07 a 09 MAI

THE WALL
de MIGUEL FRAGATA (pt)

60 min. aprox.

qui e sex 15h00 | público-alvo m/ 8 anos 

lotação 50 crianças e 40 adultos | preço 13

sáb 21h30 | m/ 8 anos

lotação 50 crianças e 40 adultos | preço 43

// descontos não aplicáveis

Documentário The Wall. A pesquisa

sex 19h30 | 27 min. aprox.

m/ 8 anos | entrada gratuita
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Conceção e encenação Miguel Fragata 
Texto Inês Barahona e Miguel Fragata

Cenografia Fernando Ribeiro 
Desenho de luz e vídeo José Álvaro Correia 

Composição sonora Fernando Mota 
Operação Nuno Figueira

Interpretação Joana Bárcia, João de Brito, 
Manuela Pedroso e Miguel Fragata 

Produção Formiga Atómica 
Realização do documentário Maria Remédio 

Coprodução Rede 5 Sentidos (Centro de 
Arte de Ovar, Centro Cultural Vila Flor, 

Teatro Maria Matos, Teatro Municipal do 
Porto, Teatro Viriato e Teatro Virgínia)

Fase de pesquisa financiada por
Governo de Portugal/Secretário de Estado 

da Cultura/DGArtes

estreia



20

Tragédia em cinco atos, Bri-
tânico é uma peça que reflete 
sobre os valores civilizacio-
nais, leia-se: poder, honra 
e verdade, e que efetua um 
mergulho profundo sobre o 
psicologismo das persona-
gens, constituindo a primeira 
tragédia de caráter. 

Ao pôr em cena a monstruosi-
dade das suas personagens, o 
autor cria um quadro em que 
a necessidade e o jogo político 
são abandonados às paixões, 
em que o sangue contamina 
a luta pelo poder e em que 
a inelutabilidade funesta do 
futuro se define pela prepon-

derância da violência e do ma-
quiavelismo face ao amor e à 
esperança.

A Companhia Ao Cabo Teatro re-
cupera esta obra de Racine cons-
ciente de que o texto, comple-
xo e premente, mantém uma 
contemporaneidade que não 
necessita de defesa.
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De Jean Racine
Encenação Nuno Cardoso

Tradução Regina Guimarães
Interpretação 

Pedro Frias, Rodrigo Santos, 
Romeu Costa, João Melo, Mário Santos, 

Micaela Cardoso e Leonor Salgueiro
Figurinos a designar

Desenhos de luz José Álvaro Correia
Música Rui Lima e Sérgio Martins

TEATRO

15 e 16 MAI

BRITÂNICO
de JEAN RACINE (fr) | encenação NUNO CARDOSO (pt)

sex e sáb 21h30 | duração a definir | m/ 12 anos

preço A: 103 (plateia e camarotes) / 7,503 (frisas frontais) / 53 (frisas laterais)

// descontos aplicáveis (ver pág. 55)

ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL
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eles fazem seu, por algumas horas ou alguns dias, o Teatro Viriato

poder de animar a morúmbia 
em qualquer cemitério de paró-
quia. Este álbum tem o carimbo 
GiraDiscos e é apresentado pela 
primeira vez no Teatro Viriato.

Liguem os cátodos aos pontos 
cardeais do corpo e larguem a 
velhinha: ela vai sacudir o pó do 
pé, com rock e chula!

Nota: GiraDiscos é um carimbo discográfico 

da Gira Sol Azul através do qual se pretende 

divulgar e estimular a criação artística na área 

da música em Viseu e apoiar a edição disco-

gráfica independente.

Apresentando uma formação 
instrumental clássica do rock 
à qual se junta um acordeão, o 
coletivo Tranglomango deixa-se 
influenciar pela cultura tradi-
cional portuguesa como mote 
para a prática e domínio de um 
som que funde estilos contras-
tantes.

Em Más Línguas, primeiro tra-
balho discográfico, o grupo 
mostra arranjos de temas tra-
dicionais e temas originais em 
ebulição destravada, nos quais 
três vozes harmónicas têm o 

Música

21 MAI

TRANGLOMANGO
CICLO APRESENTAÇÕES GIRADISCOS (pt)

80 min. 

qui 21h30 | Todos os públicos

preço único 2,503 

// descontos não aplicáveis
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Interpretação 
Catarina Almeida (voz, trompete e guitarra), 

Ricardo Augusto (voz e acordeão), 
Bruno Pinto (guitarra), 

Ana Bento (voz e baixo), 
Miguel Rodrigues (bateria e percussões)

Participação especial 
Kika G (rap), Afonso Augusto, Dinis Augusto, 

Jasmim Pinto, João Augusto, Olívia Pinto, 
Úrsula Pinto e Artur Pinto (vozes)

Músicas tradicionais portuguesas
Ana Bento

Letras tradicionais portuguesas 
Bruno Pinto e Fernando Giestas

Arranjos Ana Bento,
Ricardo Augusto e Tranglomango

Vídeo Luís Belo
Espaço cénico e apoio aos figurinos

Ana Seia de Matos

Parceria GiraDiscos /Gira Sol Azul
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Transformando o palco num 
plano geométrico, uma baila-
rina inventa novas perspetivas 
com linhas, pontos e interse-
ções. Em Linhas de Newton 
reflete-se sobre o espaço 
através de princípios básicos 
da física, da relação humana 
com o espaço que nos rodeia, 
da natureza e da construção 
do homem, da relação dos afe-
tos com o espaço familiar e do 
espaço que não se conhece.

Aldara Bizarro criou este espe-
táculo com o intuito de através 
da dança, disciplina perita em 
trabalhar o espaço, transmitir 

algumas noções sobre geome-
tria física, bem como noções 
do campo da fantasia e do belo.

DANÇA

22 e 23 MAI

LINHAS DE NEWTON
de ALDARA BIZARRO (pt)

50 min.

sex 15h00 | público-alvo 3º ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário | preço 13

sáb 21h30 | m/ 11 anos

preço único 53 // descontos não aplicáveis

Conceção e criação Aldara Bizarro
Interpretação e cocriação Yola Pinto

Apoio na área do desenho
e cenário David Bernardino 

Consultoria e apoio na área
da Filosofia Dina Mendonça 

Composição musical Fernando Mota 
Desenho de luz Cláudia Valente 

Produção Jangada 
Coprodução

Rede 5 Sentidos (Teatro Viriato
e Centro Cultural Vila Flor)

e Temps D’Images  
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A solidão e o isolamento que 
tantas pessoas, de tantas ma-
neiras, experienciam hoje em 
dia dentro das cidades, foi o 
tema  da primeira edição da 
Companhia Limitada, um pro-
jeto de artes performativas do 
LARGO Residências, com dire-
ção artística de Madalena Vic-
torino e Pedro Salvador. Neste 
primeiro trabalho, a compa-
nhia criou seis peças como ex-
periências artísticas para uma 
só pessoa, tendo como ponto 
de partida a sua própria his-
tória, e transfigurando a sua 
casa num lugar irreconhecível 
e memorável. 

Em Viseu, a Companhia Li-
mitada foi igualmente à pro-
cura de situações de solidão 
dentro das paredes da cidade 
e criou um ciclo de apresen-
tações visíveis e invisíveis a 
partir dessas histórias, para 
serem dadas a conhecer aos 
protagonistas das mesmas. 
Estas apresentações, serão 
complementadas com uma 
sessão pública que decorrerá 
nos quartos do Hotel Avenida 
onde o público será convidado 
a experienciar o ponto de vista 
das pessoas para as quais as 
peças foram criadas.

©
 D

R

Direção artística Madalena Victorino
e Pedro Salvador
Interpretação e cocriação
André Amálio, Catarina Ribeiro, Leonor 
Cabral, Raquel Castro e Sylvie Rocha
Música Pedro Salvador,
Emanuel Soares e Rui Galveias
Vídeo Maria Joana Figueiredo
Fotografia Hélène Veiga Gomes

Textos e dramaturgia Joana Bértholo
Peças criadas para David Abreu, Piedade 
Nazaré, Maria de Lurdes Carvalho, Maria de 
Jesus Ramos e Alice Silva
Produção executiva LARGO Residências
Coprodução/Apoio Câmara Municipal de 
Lisboa (Orçamento Participativo) – Inserido 
no Programa Desenvolvimento Comunitário 
da Mouraria

TEATRO

27 a 30 MAI

COMPANHIA LIMITADA
de MADALENA VICTORINO e Pedro Salvador (pt)

50 min. aprox.

qua a sex local e horário a definir 

sex e sáb 21h30 | Todos os públicos | local de apresentação Hotel Avenida 

preço 103 // descontos aplicáveis (ver pág. 55)

Bilhetes à venda no Teatro Viriato e nos dias do espetáculo no Hotel Avenida
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que integram o coletivo, denota 
estas várias pesquisas, conse-
guindo um equilíbrio notável 
entre tradição e modernidade. 

O disco de estreia, que será 
apresentado no Teatro Viriato, 
revela um grupo coeso e enér-
gico, cujas atuações ao vivo não 
deixarão ninguém indiferente.

O coletivo What About Sam re-
sulta do encontro feliz entre o 
trompetista Luís Vicente, o sa-
xofonista Federico Pascucci, o 
pianista Roberto Negro, o ba-
terista Vasco Furtado e o con-
trabaixista André Rosinha, mú-
sicos que marcam atualmente 
o panorama musical europeu 
do jazz. 

Mantendo sempre a ligação à 
tradição jazzística, o grupo não 
perde de vista a exploração de 
novos territórios. A música, es-
crita por alguns dos elementos 

CAFÉ-CONCERTO / Foyer

27 Mai

WHAT ABOUT SAM

60 min. aprox. 

qua 22h00 | m/ 6 anos

preço único 2,503

 // descontos não aplicáveis
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Trompete Luís Vicente
Saxofone tenor Federico Pascucci

Piano Roberto Negro 
Contrabaixo André Rosinha

Bateria Vasco Furtado

Parceria Jazz ao Centro
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texturas e intensidades surpre-
endentes, enriquecidas pela voz 
e acordeão de Ricardo Augusto. 

Este disco tem o carimbo Gi-
raDiscos e é apresentado pela 
primeira vez no Teatro Viriato.

Nota: GiraDiscos é um carimbo discográfico 

da Gira Sol Azul através do qual se pretende 

divulgar e estimular a criação artística na área 

da música em Viseu e apoiar a edição disco-

gráfica independente.

O pianista Alberto Rodrigues 
apresenta o álbum de estreia 
do projeto Azul Espiga no qual 
confluem duas correntes em 
busca de um país comum: as 
canções tradicionais portugue-
sas e o jazz. 

Tendo herdado da infância a 
música e as histórias do traba-
lho no campo, Alberto Rodri-
gues utiliza a riqueza melódica 
destas como espinha dorsal 
de um trabalho cuja profundi-
dade harmónica e rítmica dos 
arranjos conferem aos temas 

Música

04 JUN

AZUL ESPIGA
CICLO APRESENTAÇÕES GIRADISCOS

60 min. aprox. 

qui 21h30 | m/ 6 anos

preço único 2,503 

// descontos não aplicáveis
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Piano e arranjos Alberto Rodrigues 
Voz e acordeão Ricardo Augusto

Vídeo Rui Mota Pinto
Montagem e conceção 

de imagem Ana Seia de Matos
 

Parceria GiraDiscos /Gira Sol Azul



32

cerca de 20 intérpretes e cria-
dores, com e sem deficiência, 
maioritariamente da área da 
dança, mas também de outras 
áreas artísticas, como a música, 
o teatro, o vídeo, a performance 
e a literatura. Para este grupo 
de trabalho serão também con-
vidados profissionais de Viseu 
que colaboraram no projeto 
Dançando com a Diferença - Road.

Ao longo de três dias, os partici-
pantes são desafiados a debater 
um tema central. O objetivo pas-

sa por proporcionar uma ação de 
formação intensa, onde se pri-
vilegia a troca de experiências, 
os olhares e as reflexões sobre 
diferentes formas de expressão 
e comunicação e estimular a in-
tuição e o inconsciente.

O Teatro Viriato acolhe a terceira 
edição do Encontro Normal com a 
Diferença, que é organizado pela 
Companhia Clara Andermatt e o 
Grupo Dançando com a Diferen-
ça. Uma iniciativa que surge em 
Viseu no seguimento do projeto 
Dançando com a Diferença – Road, 
que o Teatro Viriato desenvolveu 
em 2014.

Com orientação de Henrique 
Amoedo e Clara Andermatt, Ar-
tista Residente do Teatro Viriato 
em 2015, este encontro reúne 

ENCONTRO

18 a 20 JUN

ENCONTRO
NORMAL COM
A DIFERENÇA 

de ACCCA e GRUPO DANÇANDO

COM A DIFERENÇA (pt)
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A partir da experiência de de-
portação para o arquipélago 
dos Açores de cidadãos por-
tugueses a viver nos EUA e 
no Canadá desde a infância, 
Dinarte Branco e Nuno Costa 
Santos criaram a peça I Don’t 
Belong Here. 

O projeto, que surgiu de um 
desafio do Observatório dos 
Luso-Descendentes, reúne 
atores profissionais e algumas 
das pessoas que passaram por 
esta experiência de repatria-
mento. Em conjunto, desenvol-
veram o texto e o espetáculo 
com recurso à reconstituição 
biográfica de alguns deles.       

A memória vaga de uma vivên-
cia insular, a partida com a fa-
mília para os EUA e o Canadá, 
a adolescência, o crescimento 
e a afirmação como pessoa, a 
entrada no universo da crimi-
nalidade, a vida presente na 
ilha, longe da família, dos ami-
gos e dos seus lugares mais 
familiares são alguns dos mo-
mentos recuperados em palco.

Nota: Espetáculo falado em inglês, 

sem tradução.

©
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Autoria Dinarte Branco e Nuno Costa Santos
Encenação Dinarte Branco
Texto António Brum, Cláudio Gaiolas, Dinarte 
Branco, José Leandro, Luís de Sousa, Nuno 
Costa Santos, Paulo Pacheco, Tiago Nogueira, 
Tony Brum e Zita Almeida
Interpretação António Brum, Cláudia Gaiolas, 
José Leandro, Luís de Sousa, Paulo Pacheco, 
Tiago Nogueira e Zita Almeida

Vídeo Paulo Abreu
Desenho de Luz Feliciano Branco
Sonoplastia Sérgio Gregório 
Coprodução Rede 5 Sentidos (Teatro 
Micalense, O Espaço do Tempo, Teatro Maria 
Matos, Teatro Nacional São João, Centro 
Cultural Vila Flor e Teatro Viriato)

TEATRO

19 e 20 JUN

I DON’T BELONG HERE
de Dinarte Branco e Nuno Costa Santos (pt)

sex e sáb 21h30 | 120 min. aprox. | m/ 14 anos

preço A: 103 (plateia e camarotes) / 7,503 (frisas frontais) / 53 (frisas laterais)

// descontos aplicáveis (ver pág. 55)

ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL
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O que começou por ser uma 
atuação de uma noite sem 
exemplo na eclética e experi-
mental Cave 12, em Genebra, 
rapidamente evoluiu para um 
coletivo de referência, apre-
ciado pelo público e aplaudido 
pela crítica internacional. 

A Orquestra Tout Puissant Mar-
cel Duchamp (nome livremente 
traduzido como A Toda Podero-
sa Orquestra Marcel Duchamp) 
é uma alusão clara a algumas 
das míticas bandas de África 
Ocidental, mas também a um 
dos maiores dinamizadores da 
arte do século XX, Marcel Du-
champ. 

A sua música pode ser vis-
ta como um manifesto livre e 
aventuroso, ora mais versátil, 
ora mais organizado, que  se 
assume sem ostentações uma 
espécie de tradicionalismo 
futurista, combinando ritmos 
de festividades com gritos de 
guerra.

MÚSICA

24 JUN

ORQUESTRA TOUT PUISSANT 
MARCEL DUCHAMP (ch)

qua 21h30 | 70 min. | m/ 6 anos

preço A: 103 (plateia e camarotes) / 7,503 (frisas frontais) / 53 (frisas laterais)

// descontos aplicáveis (ver pág. 55)

ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL

Contrabaixo Vincent Bertholet
Violino e Voz Liz Moscarola

Bateria Wilf Plum
Guitarra Maël Salètes

Marimba Aïda Dop
Trombone Florian Saini
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Em Pocilga, corpos e porcos 
são objetos de uma mesma 
ocultação, de uma deprecia-
ção. Pasolini pinta um quadro 
metafórico que retrata a deca-
dência da degradação huma-
na, alastrada pela sociedade 
capitalista, retrato esse que 
destila a história de um ho-
mem cuja paixão é causa de 
escândalo. 

A sua diversidade, o amor 
desviante, a sua monstruosi-
dade, poderá equiparar-se ao 
massacre de milhares de cor-
pos de uma Alemanha nazi? 
Em Pocilga sim. Uma aliança 

política urge como meio de 
calar tudo o que não vive, ou 
seja tudo o que não é visto aos 
olhos dos outros. O amor, o 
sagrado e o político são três 
das principais dimensões de-
senvolvidas na peça de teatro 
dirigida por John Romão. 

O espetáculo Pocilga pretende 
homenagear um dos autores 
mais profícuos e controversos 
do nosso tempo, no ano em 
que se assinala os 40 anos da 
sua morte.
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Texto Pier Paolo Pasolini
Encenação e tradução John Romão
Interpretação Albano Jerónimo,
Ana Bustorff, Cláudio da Silva, João Lagarto, 
Mariana Tengner Barros, Pedro Lacerda, 
Paulo Pinto, Guilherme Moura 
e Mickael Oliveira
Figurinos Carolina Queirós Machado 

Música Nicolai Sarbib
Espaço Sonoro João Bento
Desenho de luz José Álvaro Correia
Produção executiva Stage One
Coprodução Rede 5 Sentidos (Teatro Nacional 
São João, Teatro Viriato, Teatro Virgínia), 
Coletivo 84 e Culturgest

TEATRO

27 JUN

POCILGA
a partir do texto dramático e do filme homónimo de PIER PAOLO PASOLINI

encenação JOHN ROMÃO

sáb 21h30 | 105 min. | m/ 16 anos

preço A: 103 (plateia e camarotes) / 7,503 (frisas frontais) / 53 (frisas laterais)

// descontos aplicáveis (ver pág. 55)

ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL
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No palco do Teatro Viriato, os alu-
nos e os professores do Lugar Pre-
sente, convidam  todos os amigos e 
familiares, para celebrarem mais 
uma vez, a nossa alegria e a nos-
sa paixão. Estas Apresentações 
Finais do Lugar Presente, assina-
lam a conclusão de mais um ciclo 
formativo, mas marcam também 
perpétuos amores pelas artes do 

palco, em que a dança tem o brilho 
de estrela principal.

Estão convidados para brilhar con-
nosco.
Ana Cristina Pereira (Direção Pedagógica) 
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No final de cada projeto formativo, 
há a possibilidade da partilha do 
trabalho realizado e das conquis-
tas alcançadas, com esforço, mas 
também com muita dedicação e 
prazer. E todos os aventureiros que 
connosco efetuaram esta travessia, 
partilham o nosso amor pela dan-
ça, pela música, pelo teatro e pelas 
artes do corpo (e da mente).

DANÇA E TEATRO

28 a 30 JUN

APRESENTAÇÕES
LUGAR

PRESENTE

+ info em breve
www.teatroviriato.com

facebook.com/teatroviriato
www.companhiapauloribeiro.com

 www.lugarpresente.com
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No primeiro dia das Apre-
sentações do Lugar Presente, 
destaque para o coreógrafo 
Paulo Ribeiro que regressa 
ao palco do Teatro Viriato, em 
dose dupla, com dois traba-
lhos distintos: um criado no 
início de carreira para o circui-
to profissional e outro conce-
bido no presente em conjunto 
com os alunos do Lugar Pre-
sente (LP).

Durante um semestre, os alu-
nos do curso secundário de 
dança do LP desenvolveram em 

conjunto com Paulo Ribeiro um 
Ateliê Coreográfico. O resulta-
do final de horas de trabalho 
e de exploração criativa é ex-
posto neste programa espe-
cial.

Apresentado pela primeira vez 
em 1990, o solo Modo de Utili-
zação é retomado por Paulo 
Ribeiro, agora com interpreta-
ção de Marco Ferreira da Silva, 
nome da nova geração da dan-
ça contemporânea.

M
od

o 
de

 U
til

iz
aç

ão
 ©

 J
os

é 
A

lf
re

do

DANÇA

28 JUN

programa 
especial

apresentações
lugar presente

PROGRAMA

20 min. + 40 min. aprox. | m/ 6 anos

dom 18h00

Apresentação do Ateliê Coreográfico

dos alunos do Lugar Presente

Apresentação do Solo de Paulo Ribeiro

interpretado por Marco Ferreira da Silva

Modo de Utilização

preço único 53 // descontos não aplicáveis 
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Estamos em 1914-18, cinco 
homens (um francês, um ita-
liano, um escocês e um se-
negalês) dividem o dia a dia 
numa trincheira, sendo que 
a única característica que os 
diferencia são os uniformes 
enlameados. A seu lado vive 
uma mulher, que representa 
simbolicamente a perda da 
felicidade. 

Incapazes de escapar às par-
ticularidades improváveis da 
vida nas trincheiras, os cinco 
soldados decidem transfor-
mar a terrível realidade numa 
paródia trágico-cómica, pois 

apesar de destino inevitável 
que os aguarda num futuro 
próximo, o tempo presente 
convida-os a viver.

A Tragédia é o melhor Peda-
ço do animal, da Companhia 
Théâtre de La Mezzanine, re-
conhecida pelos espetáculos 
imponentes e extravagantes, 
demonstra uma vez mais um 
talento especial para a cria-
ção de metáforas que trans-
portam o público para um 
mundo visual, teatral e musi-
cal complexo e surpreendente.

Teatro

18 e 19 SET

A TRAGÉDIA É O MELHOR 
PEDAÇO DO ANIMAL
de THÉÂTRE DE LA MEZZANINE

sex e sáb 21h30 | 75 min. | m/ 12 anos

preço A: 103 (plateia e camarotes) / 7,503 (frisas frontais) / 53 (frisas laterais)

// descontos aplicáveis (ver pág. 55)

ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL

Diretor artístico e dramaturgo
Denis Chabroullet
Cenografia
Michel Lagarde e Denis Chabroullet
Composição músical
Roselyne Bonnet des Tuves
Elenco Benjamin Clée, Laurent Marconnet, 

Erwan Picquet, Sylvestre Vergez,
Julien Verrié, Clémence Schreiber
Assistente Cécile Maquet
Desenho de luz Jérôme Buet
Construção de cenário, acessórios
e marionetas Thierry Grasset
e Pauline Lefeuvre
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TEATRO

27 ABR a 01 MAI

UM INIMIGO DO POVO
de TONÁN QUITO (PT)

 

TEATRO

13 a 17 JUL

SILENT DISCO
de ALFREDO MARTINS (PT)

REsidências 
artísticas
A atividade do Teatro Viriato não se resume, nem se esgota na pro-
gramação regular que é apresentada ao público. Consciente do pa-
pel que as instituições culturais devem desempenhar no apoio ao 
tecido artístico, o Teatro Viriato tem vindo a disponibilizar espaço, 
equipamento e apoio técnico para que os artistas de diversas áre-
as possam desenvolver os seus projetos numa atmosfera de maior 
criatividade, com acesso às melhores condições de trabalho, usu-
fruindo da oportunidade de experimentar e testar opções em palco, 
potenciar os resultados dos projetos em ante-estreia e beneficiar 
das apreciações de alguns convidados para conversas pós-ensaios 
e/ou apresentações informais.

Para o Teatro Viriato além do apoio individual que é concedido a 
cada companhia, artista ou projeto, esta cooperação fomenta a mo-
bilidade intelectual e estimulo criativo, assim como permite uma 
descentralização dos focos de formação e criação ao nível das artes 
de palco.
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a circular

A visão estratégica de dinamização cultural e de apoio à 
criação artística do Teatro Viriato assenta também no assumir 
de coproduções de espetáculos de companhias e artistas 
nacionais. Neste trimestre as coproduções a circular são:

POCILGA
a partir do texto dramático e do filme homónimo de PIER PAOLO 
PASOLINI
encenação JOHN ROMÃO

20 JUN - Teatro Virgínia, Torres Novas

03 a 12 JUL - Teatro Nacional São João, Porto

FICA NO SINGELO
direção e coreografia CLARA ANDERMATT

29 MAI - Teatro Municipal de Vila Real

06 JUN - Macau

NOVO-VELHO CIRCO
de COMPANHIA RADAR 360º e COMPANHIA CLARA ANDERMATT

02 e 03 JUL - Teatro Municipal Rivoli, Porto

11 e 12 JUL - Centro Cultural Vila Flor, Guimarães

UM INIMIGO DO POVO
de TONÁN QUITO

03 a 14 JUN (à excepção dos dias 8, 11 e 12 de junho) - São Luiz Teatro 

Municipal, Lisboa

02 e 03 OUT - Teatro Viriato, Viseu 

I DON’T BELONG HERE
de DINARTE BRANCO e NUNO COSTA SANTOS

04 JUN - Centro Cultural Vila Flor, Guimarães

11 JUN - Teatro Académico de Gil Vicente, Coimbra

13 JUN - Centro de Artes de Ovar

19 e 20 JUN - Teatro Viriato, Viseu

26 e 27 JUN - Centro de Artes Contemporâneas, Ribeira Grande, São 

Miguel, Açores

04 JUL - Auditório do Ramo Grande, Praia da Vitória, Terceira, Açores)

THE WALL
de MIGUEL FRAGATA

17 e 18 MAI - Centro de Arte de Ovar

22 e 23 MAI – Teatro virgínia, Torres Novas 

01 e 02 JUN - Plataforma das Artes e da Criatividade

A CAMINHADA DOS ELEFANTES
de INÊS BARAHONA e MIGUEL FRAGATA

03 a 05 JUN - Centro das Artes do Espectáculo de Sever do Vouga

28 JUN - Quartel das Artes Dr. Alípio Sol, Oliveira do Bairro



artista
REsidente
André Mesquita  // 2014

Criar condições para o desenvolvimento da criação artística na re-
gião em estreita relação com o público local, regional e nacional é 
um dos eixos estratégicos da ação do Teatro Viriato. Depois do su-
cesso de todo o trabalho desenvolvido em 2013, o Teatro Viriato vol-
ta a acolher na sua programação anual André Mesquita, enquanto 
Artista Residente.

artista
REsidente
Clara Andermatt // 2015

Criar condições para o desenvolvimento da criação artística na re-
gião em estreita relação com o público local, regional e nacional é 
um dos eixos estratégicas da ação do Teatro Viriato. Nesse sentido, 
durante o ano de 2015, o Teatro Viriato acolhe na sua programação 
anual a coreógrafa Clara Andermatt enquanto Artista Residente.

CLARA ANDERMATT 
Iniciou os seus estudos de dança com Luna Andermatt. Em 1980, 
ingressa no London Studio Centre em Londres com uma bolsa de 
estudo obtendo a licenciatura em 1984. Na mesma altura recebeu o 
diploma de grau avançado da Royal Academy of Dance em Londres. 
Foi bailarina da Companhia de Dança de Lisboa, sob a orientação 
de Rui Horta (1984-88), e da Companhia Metros de Ramón Oller 
(1989-91, Barcelona). 

Em 1991, criou a sua própria companhia coreografando um 
vasto número de obras regularmente apresentadas em Portugal 
e no estrangeiro. É em 1994 que inicia a sua colaboração com 
Cabo Verde, organizando várias ações de formação e realizando 
diversos espetáculos com bailarinos e músicos daquele país, uma 
cooperação que se mantém até à data. 

Clara Andermatt é regularmente convidada a criar para outras 
companhias, a lecionar em diversas escolas e a participar como 
coreógrafa em peças de teatro e cinema.

Ao longo da sua carreira, tem sido distinguida com diversos 
prémios dos quais destaca: Menção Honrosa do Prémio Acarte/
Madalena Azeredo Perdigão da Fundação C. Gulbenkian para a 
coreografia Mel (1992); em conjunto com Paulo Ribeiro, o Prémio 
Acarte/Madalena Azeredo Perdigão com a obra Dançar Cabo Verde 
(1994); e Prémio Almada atribuído pelo MC e Espetáculo de Honra 
do Festival Internacional de Almada pela obra Uma História da 
Dúvida (1999).
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As estruturas que integram esta rede de programação cultural são: 

•	 Teatro Viriato (Viseu); 
•	 Centro Cultural de Vila Flor (Guimarães); 
•	 Centro de Artes de Ovar; 
•	 O Espaço do Tempo (Montemor-o-Novo); 
•	 Teatro Académico de Gil Vicente (Coimbra); 
•	 Teatro Maria Matos (Lisboa); 
•	 Teatro Micaelense (Ponta Delgada); 
•	 Teatro Municipal da Guarda; 
•	 Teatro Nacional São João (Porto);
•	 Teatro Virgínia (Torres Novas);
•	 Teatro Municipal do Porto. 
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REDE 
DE PROGRAMAÇÃO 
CULTURAL 

5 sentidos

Pensada para promover a programação cultural e a produção 
artística em rede, a 5 Sentidos foi criada, inicialmente, por 
cinco estruturas culturais do país (em 2009), tendo sido 
alargada, mais tarde, para 10 parceiros (em 2013). Esta rede 
de programação cultural surgiu com o intuito de estabelecer 
uma colaboração mais estreita entre os vários Teatros assente 
na troca de saberes, processos e experiências de trabalho. 
Uma estratégia que visa fortalecer o desempenho de todos 
os parceiros e que permita apoiar os artistas e responder às 
suas necessidades através de ações concertadas no âmbito da 
coprodução, dos circuitos de apresentação, das residências, do 
acompanhamento artístico e das parcerias internacionais.
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DESCONTOS TEATRO VIRIATO
(exceto quando indicado)
50% Mecenas e Amigos (Adágio a Appassionato) do Teatro Viriato; Cartão Municipal do 
Idoso; Cartão Municipal da Juventude e Cartão Jovem.

30% Famílias (Pai e/ou mãe com filhos menores) – o desconto incide sobre os 
bilhetes dos adultos, aos menores é aplicado o Preço Jovem (53); Amigos do Teatro 
Municipal da Guarda; Sócios da ACERT; Sócios do Cine Clube de Viseu; Profissionais 
do Espetáculo; Funcionários da Câmara Municipal de Viseu e SMAS, todos os 
restantes sócios e funcionários das Juntas de Freguesias Urbanas e Municípios 
membros institucionais das Obras Sociais, Grupos de >10 px e m/ 65 anos.

15% Amigos Largo do Teatro Viriato e Professores.

Os descontos não são acumuláveis. Os bilhetes com desconto são pessoais e 
intransmissíveis e obrigam à identificação na entrada quando solicitada.

DESCONTO PARA Compra antecipada
Até 20 dias antes do espetáculo no auditório (à exceção de grupos escolares):
5% não acumulável com qualquer outro desconto.

* Peça o seu cartão na bilheteira.

Em pacotes temáticos ou em espetáculos à sua escolha, as assinaturas permitem-lhe 
beneficiar de um desconto sempre superior a 50%, ao selecionar com antecedência 
os espetáculos da sua preferência.
Informe-se na bilheteira do Teatro Viriato.

espaço criança
orientação Raquel Marcos e Tiago Lopes
3 aos 10 anos | lotação mínima 3 crianças | preço 33

Mediante marcação prévia, até 48 horas antes do espetáculo, 
junto da bilheteira do Teatro Viriato.

Este programa pode ser alterado por motivos imprevistos. 

NOVO!

BILHETEIRA
(Tel. Geral 232 480 110) 
De seg a sex, das 13h00 às 19h00. 
Em dias de espetáculo das 13h00 às 22h00. 
Em espetáculos a realizar de manhã, 
a bilheteira abre 1h antes do mesmo, 
encerrando 30 minutos após o seu início. 
Em espetáculos a realizar à tarde, aos 
sáb, dom e feriados, a bilheteira abre às 
13h00, encerrando 30 minutos após o 
início do espetáculo.
Agora também em BilheteiraOnline 
(www.teatroviriato.com), nos balcões 
dos CTT e na Fnac.

RESERVAS 
Reservas efetuadas por telefone e 
email. Os bilhetes reservados devem ser 
levantados até 3 dias após a reserva e até 
pelo menos 24h antes da hora de início do 
espetáculo. Não há lista de espera para 
eventuais desistências.

Grupos escolares
No caso de grupos escolares, por cada 10 
alunos, um adulto tem direito a bilhete 
gratuito. 
Público carenciado e instituições de 
solidariedade social beneficiam de 
bilhetes subsidiados por donativos dos 
Amigos do Teatro Viriato. 
O Teatro Viriato disponibiliza, mediante 
pagamento, autocarros para trazer o 
público escolar ao Teatro. Este serviço 
carece de marcação prévia.
A confirmação das reservas e o 
levantamento dos bilhetes de grupos 
escolares deverá ser efetuado, pelo 
menos, uma semana antes da data da 
atividade. 

CONDIÇÕES DE ACESSO 
Após o início do espetáculo não é 
permitida a entrada na sala (nº 5 do Art.° 
340 do Decreto-Lei no 315/95 de 28/11), 
não havendo lugar ao reembolso do preço 
pago pelo bilhete. 
O bilhete deverá ser conservado até ao final 
do espetáculo. 
É expressamente proibido filmar, 
fotografar ou gravar, assim como fumar, 
consumir alimentos ou bebidas.
À entrada, os espectadores devem 
desligar os telemóveis e outras fontes de 
sinal sonoro. 

DEFICIENTES 
Assistência a deficientes motores. 
(Agradecemos a sua solicitação 
antecipadamente). 

ESPAÇOS PÚBLICOS 
Canto do Teatro (exposição permanente); 
Internet wireless;
Foyer aberto em 
horário de Bilheteira e Bar.

Bar
Em dias de espetáculo: 30 min. antes 
do início da sessão - Acesso restrito
No final do espetáculo - Público geral

Foyer
seg a sex 13h00 - 19h00 

VISITAS GUIADAS GRATUITAS 
Sem animação e sem jogos. 
À seg, ter e qua (mediante marcação 
prévia).

Livre*     Descontos progressivos + espectáculos = + descontos

ASSINATURA

Redes sociais
facebook www.facebook.com/teatroviriato
youtube www.youtube.com/user/teatroviriato
twitter www.twitter.com/Teatro_Viriato
app www.play.google.com/store/apps/details?id=estgv.teatroviriato

• 

• 

• 

• 



Algumas Vantagens: 

·  Descontos na aquisição de bilhetes;

·  Descontos no Bar do Teatro e na aquisição de livros
na extensão da livraria Bertrand no foyer do Teatro Viriato;

·  Benefícios fiscais;

·  Descontos idênticos aos sócios da ACERT para a programação
do Novo Ciclo ACERT/Tondela e aos sócios do Cine Clube de Viseu
para a respetiva programação;

·  Descontos na programação do Teatro Municipal da Guarda; 

·  Descontos na Clínica Baccari (consultar tabela na clínica),
na PsicoSoma e no Forlife (consultar tabela);

·  Isenção da jóia de inscrição nas aulas/cursos da Escola Lugar Presente.

A partir de 533 por ano!
Seja o primeiro a conhecer a programação e usufrua de bilhetes 
gratuitos e de descontos no Teatro Viriato e em outras instituições 
culturais da região, nossas parceiras. 

Faça-se AMIGO... 

O Teatro Viriato agradece aos Mecenas e Amigos pelos generosos contributos que tornaram 
possível angariar, desde janeiro de 1999, cerca de  575.000,003 de donativos. Por vontade dos 
doadores, parte deste valor foi canalizado para financiar o acesso de público carenciado, na 
sua maioria jovens e crianças, às atividades do Teatro Viriato.

Amigos · 2015

Sostenuto Dão · Quinta do Perdigão; 

Allegro BMC CAR • Quinta das Marias • Tipografia Beira Alta; 

Moderato Família Caldeira Pessanha • Ladeira da Santa • Quinta da Fata • UDACA; 

Andante Farmácia Avenida • Grupo de Amigos do Museu Grão Vasco;

Adágio Amável dos Santos Pendilhe • Ana Luísa Nunes Afonso • Ana Mafalda 
Seabra Abrantes • Ana Maria Ferreira Carvalho • Ana Paula Ramos Rebelo • 
António Cândido Rocha Guerra Ferreira • Benigno Rodrigues • Carlos Manuel dos 
Santos Reis • Fernanda de Oliveira Ferreira Soares de Melo • Fernando Figueiredo 
Augusto • Fernando Soares Poças Figueiredo e Maria Adelaide Seixas Poças • 
Geraldine de Lemos • Isabel Pais e António Cabral Costa • Isaías Gomes Pinto • 
João José Garcia da Fonseca e Maria José Agra Regala da Fonseca • João Luís Veiga 
Fernandes • João Pedro Lopes Simões e Litao Huang • José Luís Abrantes • José 
Gomes Moreira da Costa • Judite Cabral Ferreira • Júlio da Fonseca Fernandes • 
Magdalena Rondeboom e Pieter Rondeboom • Maria de Fátima Ferreira • Maria de 
Lurdes Poças • Marina Bastos • Martin Obrist e Maria João Obrist • Miguel Costa e 
Mónica Sobral • Nanja Kroon • Neuza de Oliveira Martins • Patrícia Morgado Santos 
• Paula Nelas • Paulo Marques • Ricardo Jorge Brazete e Silva e Maria da Conceição 
e Silva • Vítor Domingues • 3XL Segurança Privada;

Júnior Beatriz Afonso Delgado • Carla Filipa Seabra Abrantes • Eduardo Miguel 
de Amorim Barbosa • Maria Leonor Teixeira Ferreira David Martins • Matilde 
Figueiredo Alves • Pedro Dinis de Amorim Barbosa • Tomé Moreira.

E outros que optaram pelo anonimato.

Mecenas · 2015

NOVO!



58 PLANTA DE SALA 59equipa

CENTRO DE ARTES DO ESPECTÁCULO DE VISEU 

Paulo Ribeiro Diretor-geral e de Programação • José Fernandes 
Diretor Administrativo • Paula Garcia Diretora Adjunta • Sandra 
Correia Assessora Administrativa e Financeira • Raquel Marcos 
Assistente de Direção • Maria João Rochete Responsável de 
Produção • Carlos Fernandes Assistente de Produção • Nelson 
Almeida, Paulo Matos e Pedro Teixeira Técnicos de Palco • Ana 
Filipa Rodrigues Técnica de Comunicação e Imprensa • Teresa 
Vale Produção Gráfica • Gisélia Antunes Bilheteira • Emanuel 
Lopes Técnico de Frente de Casa • Consultores Maria de Assis 
Swinnerton Programação • Colaboradores António Ribeiro de 
Carvalho Assuntos Jurídicos • José António Loureiro Eletricidade 
• Contraponto Contabilidade • Paulo Ferrão Coordenação Técnica 
de Palco • José António Pinto Informática • Cathrin Loerke Design 
Gráfico • Acolhimento do Público Ana Rilho, André Rodrigues, 
Bruna Pereira, Bruno Marques, Carla Silva, Catarina Ferreira, 
Daniela Fernandes, Franciane Maas, Francisco Pereira, Joana 
Rita, Joel Fernandes, João Almeida, Lucas Daniel, Luís Sousa, 
Neuza Seabra, Roberto Terra, Ricardo Meireles, Rui Guerra, 
Sandra Amaral, Sara Cerdeira, Soraia Fonseca e Vania Silva
• Colaboração Técnica 

Estrutura financiada por

*aplicáveis todos os descontos  |  O preço Jovem e Desempregado não são aplicados nos camarotes
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10 1013 13

11 1114 14

12 1215 15

13 1316 16

14 14
15 15

16 16

17 17
18 18
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Preço A

Plateia 10,001*

Camarote 10,001

(descontos aplicáveis a 
amigos & mecenas)

Frisas frontais 7,501

Frisas laterais 5,001

Preço B

Plateia 15,001*

Camarote 15,001

(descontos aplicáveis a 
amigos & mecenas)

Frisas frontais 10,001

Frisas laterais 7,501

Outros Preços

Preço Jovem 5,001

≤ 30 anos (em espetáculos no 
auditório, salvo indicação em 
contrário).

Preço Desempregado 2,501

(em espetáculos no auditório, 
salvo indicação em contrário e 
mediante apresentação de com-
provativo do Centro de Emprego 
ou Segurança Social).

Plateia

196 Lugares

Camarotes

22 Lugares

Frisas frontais

14 Lugares

Frisas laterais

56 Lugares



COMPANHIA PAULO RIBEIRO

Teatro Viriato

Largo Mouzinho de Albuquerque,

Apartado 2086 EC Viseu · 3501-909 Viseu

Portugal

T 232 480 110 

geral@pauloribeiro.com · www.pauloribeiro.com

SEM UM TU NÃO PODE HAVER UM EU
de e com PAULO RIBEIRO

Cineteatro Alba, Albergaria
Teatro Académico Gil Vicente, Coimbra
Teatro José Lúcio da Silva, Leira
Scene National de Besançon, França
Teatro Avenida, Castelo Branco

MODO DE UTILIZAÇÃO
de PAULO RIBEIRO interpretação MARCO FERREIRA DA SILVA

Teatro Viriato, Viseu

em DIGRESSÃO
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PAULO RIBEIRO
Direção Artística

Albino Moura
Gestão e Produção 

Rafael fernandes
Responsável Administrativo e Financeiro



FICHA TÉCNICA

Capa Criação de Cathrin Loerke a partir de fotografia de Pocilga © Bruno Simão 

Publicação Periódica 3 edições (janeiro, abril e setembro)

Impressão Tipografia Beira Alta

Editada pelo Centro de Artes do Espectáculo de Viseu, Associação Cultural e Pedagógica 

NIPC 504 570 870 · Nº ex. 7.500 · Depósito Legal 131367799 · ISSN 1646-4141
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